
MARINHA DO BRASIL

DIRETORIA-GERAL DE DESENVOLVIMENTO
NUCLEAR E TECNOLÓGICO DA MARINHA

ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR

I - Necessidade da conraação:
O projeo de parocínio proposo reere-se à 3ª edição do TINS 2025 Nuclear UFRJ, um eveno de

relevância acadêmica e ecnológica que em como principal objevo aproximar as novas gerações

das áreas de ciência, ecnologia e inovação nuclear. Organizado pela Fundação Coordenação de

Projeos, Pesquisas e Esudos Tecnológicos (COPPETEC), o eveno confgura-se como uma imporane

plaaorma de ineração enre a universidade, o seor produvo e insuições públicas voladas ao

desenvolvimeno cientfco e ecnológico.

A iniciava busca oralecer o diálogo sobre o papel esraégico da energia nuclear no Brasil,

esmulando o ineresse de esudanes, pesquisadores e jovens profssionais em emas como

segurança nuclear, novas ecnologias, aplicações indusriais e susenabilidade energéca. Ao

promover o engajameno das novas gerações, o TINS 2025 conribui direamene para a ormação de

recursos humanos qualifcados e para a diusão do conhecimeno cientfco no país.

A Direoria-Geral de Desenvolvimeno Nuclear e Tecnológico da Marinha (DGNDTM) oi convidada a

auar como parocinador do eveno mencionado.

O parocínio proposo prevê diversas ormas de compensação insucional, incluindo menções em

odas as comunicações ofciais do eveno (maeriais gráfcos, digiais e audiovisuais), bem como a

parcipação da DGNDTM em um painel exclusivo, com direio a apresenação insucional. Essas

ações ampliam a visibilidade da organização perane um público alamene qualifcado, composo por

pesquisadores, represenanes de órgãos públicos, empresas do seor e esudanes.

Enre os benecios direos ao parocinador, desacam-se:

• Visibilidade juno ao público civil e acadêmico, oralecendo a imagem insucional da

DGNDTM como promoora do desenvolvimeno cientfco e ecnológico nacional;

• Neworking esraégico com omadores de decisão, especialisas e profssionais do seor

nuclear;

• Parcipação em discussões de alo nível sobre os rumos e desafos do seor nuclear no

Brasil;

• Associação de imagem a um eveno de prestgio inernacional, consolidando o papel da

DGNDTM como reerência em inovação e soberania ecnológica.

II - Área Requisiane:

Assessor-Chee (DGDNTM-021)
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III – Idencação de oporunidades, ameaças, ponos fores e fracos do projeo:

1. Ponos Fores
O parocínio ao TINS 2025 represena uma oporunidade signifcava de foralecimeno da imagem

insucional da DGNDTM e, por exensão, da Marinha do Brasil, como agene promoor do

desenvolvimeno cientfco e ecnológico nacional.

A parcipação no eveno consolida o papel esraégico da DGNDTM na inegração enre academia,

governo e sociedade civil, evidenciando o compromisso da insuição com a inovação e a pesquisa

nuclear.

Além disso, o impaco cientco do congresso, que conempla apresenações de rabalhos

acadêmicos e publicações, reorça a credibilidade écnica e cientfca associada à presença da

DGNDTM.

Ouro pono ore reside na associação da marca a um eveno de prestgio inernacional, ampliando

a visibilidade insucional e promovendo neworking com omadores de decisão e profssionais

alamene qualifcados.

O evento ainda adota práticas sustentáveis e de responsabilidade ambiental, o que reforça valores

de modernidade, eficiência e compromisso com o desenvolvimento sustentável — alinhados à imagem

de uma Marinha tecnológica e consciente de seu papel social.

2. Ponos Fracos
Enre as limiações do parocínio, desaca-se a logísca de parcipação presencial, que exige o

deslocameno de miliares e auoridades para o local do eveno. Esse aor implica cusos

operacionais, empo de planejameno e evenuais resrições de agenda.

O ormao híbrido do congresso, embora amplie o alcance, pode reduzir a ineração direa enre os

represenanes da DGNDTM e pare do público, limiando o poencial de relacionameno e a

eevidade de ações presenciais de comunicação insucional.

Além disso, por raar-se de um eveno de caráer écnico-cientfco, a mensuração imediaa dos

resulados de visibilidade e impaco insucional pode ser complexa, demandando

acompanhameno poserior para avaliação do reorno qualiavo do parocínio.

3. Oporunidades
O TINS 2025 apresena um conjuno expressivo de oporunidades esraégicas para a DGNDTM. A

principal delas é o foralecimeno da presença da insuição em espaços de discussão sobre ciência,

ecnologia e inovação nuclear, reorçando sua liderança e credibilidade no seor.

A parcipação em painéis exclusivos e apresenações insucionais permirá divulgar projeos,

iniciavas e resulados de pesquisa, consolidando o papel da DGNDTM como reerência em

desenvolvimeno ecnológico nuclear.

Há ambém grande poencial de cooperação com universidades, cenros de pesquisa e órgãos

governamenais, avorecendo uuras parcerias e inercâmbio écnico-cientfco.

No campo social, o eveno conribui para a formação de novos alenos e a difusão do conhecimeno
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cientco, o que se alinha direamene à missão da DGNDTM de promover a inovação e o avanço da

ciência no país.

4. Ameaças
Enre as ameaças poenciais, desaca-se a compeção simbólica enre insuições parocinadoras,

que pode diluir a exposição individual da DGNDTM caso o eveno cone com múlplos apoiadores de

peso.

O caráer híbrido pode, igualmene, reduzir o impaco visual e presencial das ações de comunicação

insucional durane o eveno, limiando o reorno de imagem esperado.

Há ainda riscos logíscos e orçamenários associados ao deslocameno de pessoal e equipamenos,

além de possíveis imprevisos relacionados à inraesruura ecnológica da ransmissão online.

Por fm, em um conexo de debae público sobre o uso da energia nuclear, inerpreações

equivocadas ou quesonamenos sociais sobre o ema podem demandar aenção à comunicação

insucional, de orma a garanr que a parcipação da DGNDTM seja percebida como ransparene,

educava e volada ao desenvolvimeno susenável.

IV – Resulados preendidos:

Com o parocínio ao TINS 2025 Nuclear UFRJ, a Direoria Geral de Desenvolvimeno Nuclear e

Tecnológico da Marinha (DGNDTM) preende alcançar resulados que reorcem sua missão

insucional de promover o desenvolvimeno cientfco e ecnológico do país. Enre os principais

objevos, desacam-se:

• Foralecer a imagem insucional da Marinha do Brasil como reerência em inovação,

pesquisa e desenvolvimeno na área nuclear;

• Ampliar a visibilidade da DGNDTM juno ao público civil, acadêmico e empresarial,

consolidando sua presença em um eveno de alcance nacional e inernacional;

• Esabelecer e aprofundar parcerias esraégicas com universidades, cenros de pesquisa e

órgãos públicos, omenando a cooperação écnico-cientfca;

• Esmular o ineresse das novas gerações pelas ciências nucleares, conribuindo para a

ormação de recursos humanos qualifcados;

• Parcipar avamene das discussões sobre o fuuro do seor nuclear brasileiro, reorçando

o compromisso da insuição com o avanço susenável e responsável da ecnologia nuclear.

Esses resulados convergem para o oralecimeno da posição da DGNDTM como proagonisa no

ecossisema nacional de ciência, ecnologia e inovação, em alinhameno com os objevosesraégicos

da Marinha do Brasil.

V – Local e horário da presação de serviços:
O TINS 2025, agendado para os dias 01 e 02 de dezembro de 2025, será realizado de orma híbrida,

no audiório da COPPETEC, na ilha do undão - Rio de Janeiro.
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VI – Solução como um odo:

O parocínio da Direoria Geral de Desenvolvimeno Nuclear e Tecnológico da Marinha (DGNDTM)

ao TINS 2025 Nuclear UFRJ represena uma ação esraégica para ampliar a presença insucional da

Marinha em emas de ciência, ecnologia e inovação nuclear. A iniciava deve reorçar o

posicionameno da DGNDTM como proagonisa no desenvolvimeno ecnológico nacional,

promovendo visibilidade, credibilidade e inegração com o meio acadêmico e cientfco.

A parcipação no eveno deverá conribuir para a ormação de novos profssionais, o oralecimeno

de redes de cooperação e a valorização da imagem da Marinha como insuição compromeda com

o avanço susenável e a soberania ecnológica do país. Alinhada à missão e à visão da DGNDTM,

essa ação deve consolidar a auação da Direoria em prol da excelência nos resulados dos programas

esraégicos PROSUB e PNM, reafrmando o papel da Marinha do Brasil como reerência em inovação

e desenvolvimeno cientfco.

VII - Esmava do Valor da Conraação:
A conraparda para o parocinador é no valor de R$ 15.000,00.

VIII – Modelo de gesão da conraação:
Será celebrado um conrao de parocínio.

O conrao deverá ser execuado felmene pelas pares, de acordo com as cláusulas avençadas e cada

pare responderá pelas consequências de sua inexecução oal ou parcial.

As comunicações enre o órgão ou endade e a conraada devem ser realizadas por escrio, sempre

que o ao exigir al ormalidade, admindo-se o uso de mensagem elerônica para esse fm.

A execução do conrao deverá ser acompanhada e fscalizada pelo fscal do conrao, designado em

poraria.

As situações de inexecução parcial ou total do contrato serão objeto de medidas saneadoras ou de

sanções, preestabelecidas no contrato.

IX - Fiscalização:

As ocorrências, defciências, irregularidades ou alhas, porvenura observadas, deverão ser

regisradas, cabendo ao gesor e/ou fscal a adoção de providências para o fel cumprimeno das

cláusulas conrauais.

Na avaliação de resulados da ação de parocínio, o parocinador verifcará, no que couber:

· O alinhameno das ações realizadas com os resulados esabelecidos;

· A eevidade das ações realizadas, conorme sua naureza e suas especifcidades; e

· O grau de angimeno dos objevos de comunicação insucionais.

A adequação do valor do invesmeno eeuado aos resulados obdos por meio das ações

insucionais.

X – Conraações Correlaas e/ou Inerdependenes:

Não há processos correlaos ao processo em quesão.
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XI - Alinhameno enre o Parocínio e a Missão e Visão:
A conraação enconra-se alinhada com o Programa de Aplicação dos Recursos para o ano de 2025

da Direoria-Geral de Desenvolvimeno Nuclear e Tecnológico da Marinha (DGDNTM), que permie

angir a missão desa Direoria-Geral.

O parocínio ao TINS 2025 Nuclear UFRJ esá plenamene alinhado à missão e à visão da Direoria

Geral de Desenvolvimeno Nuclear e Tecnológico da Marinha (DGNDTM). Ao apoiar um eveno que

promove a inegração enre academia, governo e sociedade civil nas áreas de ciência, ecnologia e

inovação nuclear, a DGNDTM oralece sua missão de desenvolver e coordenar esorços cientfcos de

ineresse da Marinha do Brasil, bem como de supervisionar iniciavas esraégicas vinculadas ao

PROSUB e ao PNM.

Além disso, o parocínio conribui direamene para a visão da DGNDTM, ao projear a imagem da

Marinha como insuição de excelência em resulados e reerência nacional e inernacional nas

avidades de CT&I, PROSUB e PNM. Dessa orma, a parcipação no TINS 2025 reorça o

compromisso da DGNDTM com o avanço cientfco, a inovação ecnológica e o oralecimeno do

Poder Naval do Brasil.

XII - Declaração da viabilidade da concessão de parocínio:

Diane de odos os aores apresenados, declaro que o parocínio ao TINS 2025 Nuclear UFRJ

represena uma parceria esraégica de alo valor insucional, alinhada aos objevos da DGNDTM

de omenar o desenvolvimeno cientfco e ecnológico, promover a inovação e incenvar a ormação

de novas gerações de profssionais volados ao uuro da energia nuclear no país.

São Paulo, SP, na daa da assinaura.

LUIZ ROBERTO CAVALCANTI VALICENTE

Conra - Almirane (RM1)

Assessor - Chee
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